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es. E um escriptor moder
ar, nada suspeito de cleri-
calismo, diz estas palavras
«As mulheres da humani
dade ; hão de resolvel-o na
qualidade de mãe; na
ternidade está a belleza
de sua tarefa, e graças tão
sómente á maternidade e
que conseguirão vencer i>.
A politica, nõo póde of-

ferecer muitas vantagens á
mulher ; concorrerá para
0 esquecimento dos
deveres e obrigações do
mesticas, para cuidar dois
interesses partidários e se
rá um elemento de discór
dias familiares quando as

forem de opiniões
e militarein em

i
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victima mais sacrificada
todo (^enero de injustiça

P só no christianismo en
contra sua rehabilitaçao.
Nesta religião dos oppnmi-
dos é que a mulher appa-

’ a duplice aureo-
de um

vv

Entre as graves e serias
preoccupações da humanij

I dade, na hora presente, e
i 0 feminismo uma das ma-

. is importantes.
' As agitações políticas e

as difficuldaties econômicas
\ têm introduzido alterações

radicaes na vida contempo

ranea. De certo, entre es
tas se acha a questão da
igualdade de sexos, peran-

i te 0 direito.

Duas soluções são apre
sentadas, ou melhor, dois
feminismo são propostos :
um bora,genuinam.ente chris-
tão e outro máu, anarchico,
revolucionário.

Este ultimo que tem seu
expoente no sufíragismo

j dynamiteiro e no bolshevis-
' mo do amor livre, propug-

■ na pela
mulher », emancipação, sim '
de todos os direitos e de-

I veres, que constitue o ma-
; is bello apanagio do sexo
; íragil. E’ claro que a igre

ja não póde perfilhar se
melhante doutrina.

O direito humano e o di

vino, promulgados p^elo
christianismo, não estabe
lecem distincçâo essencial
entre o hom.em e a mulher
em tudo que diz respeito
ás obrigações e privilégios.
A natureza, porém, assig-
nala a cada sexo condic-
cõU peculiares e um logar

i coraoão ; ImPf“ ‘
iiura e pelas historiaNo decurso da lustoua

mullier appareee oomo
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rece como
la de virgem-mae
beus-homem.

Platão, em . ^
fala de uma sociedade

de homens de corações
is duros que penhascos,

não haviam rece-
carinhos materna-

V'

''●V

esposas
diversas

campos oppostos.
No entanto a igre3a nao

intervenção

sua Republi-REVí^^T-I MEXKáL JUNDIAHYENSE
.-^ssignatura aiinual;

Numero

Numero atrazado :

hagaimmio adeantado

ca*

condemna a

politica da mulher e nao
veda que lhe seja conce
dido n direito do voto, des
de que esteja habilitada pa
ra se desempenhar deste
dever o voto ser-lhe á uma
obrigação indeclinável no
dia Im que o suffragio fe
minino fôr uma realidade
e estiverem em ]ogo os
principies básicos da fa
mília e da sociedade.
As exigências da vida

moderna e a força das cir-
cumstaiicias tem introduzi-

’ do modificações profundas
no mecanismo social e en
tre estas figura a contigen-
cia de grande numero de
mulheres serem obrigadas
a ganhar o pão com o pro-

trabalho, tornando-
de suas íami-

V ^

mais

porque
bido os

avulso:Íí ls2l)() '●t
'P-

●V,

Diroofm- Ir T ' deverá ser
lUrcct)]. hnr. Casimiro Brites Fisuoiredo
«veiiida j)r. Cavalcanti n. 84 - dun dahy.

I'0'i’ígída ,
0 endereçada a

ao
vNí

emancipação da
I Fubhcareir.os

'< charges »
gratuftaniente

.caricaturas etc
sos amigos e .assignan'0s. l)areni'>
assumptos que se

PlK)tographía,._ ms-
enviados poj-

a voa ^

tantaneos. Vy

H

.■c»pauaab"ia„„H,„ „e,aa i.Pas cxiH.mhdáCFÍ'"
vl/ corn

de seceos e
meíhados finos,
louças, ferragens,
etc., otc.

^ u-enios
Não nos

oollabora-

Não devolvemos prio
se 0 amparo
lias.

onginaes. mesmo[mblicados.I quando não
:,lí Q

No Brasil, é cedo dema
is para so resolver o pro
blema feminista ; basta que
demos ás nossas patrícias

formação solida do
caracter e aprimorada cul
tura intellecíual e assim
preparemos
sileira para o cabal desem
penho de seus deveres pa-

com a religião e a pa-

Pe. d. Cabral.

Todo e \|y

qualquer assumpto quo si' .
deveim ser (ratado com o Director

Sulícina.
ilíí e com
lí

Mí
tlí
fí

J, J.Rua Vigário
Rodrigues

phone.. 112
trega á domic»iio

víí uma

28
j

v'lí a mulher bra-\í
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MÓR, golpeou lhes, impie
dosa, a commovedora ele
gia .. .

ENDOLORIDAS CIGAR
RAS !

Endoloridos hemipteros,
endoloridos e melodiosos!
irremediavelmente jungidos
ao seu insensato sonho de
arte inconsciente, á sua ly-
rica paranóia de cantar,
cantar, cantar ...

ARANHA
OU !

sr

FLOR ?I

SETEMBRO, o mês mais
tórrido dos trópicos, em
vertiginosa combustão.
Ao vagaroso agonizar

desta incandescida tarde,
pintalgada de sangue, intu-
mescida de calma, faz-me
enorme bem ouvir, assim,
a soluçante melopeia das
cigarras . . .

Daqui, do minarete azul
da tarde, onde sempre ve
nho sonhar, adivinho-as ly-
rícamente atarefadas, aíi-
nadinhas, ~ notas vivas de

CHOPIN dispersas na pau
ta assymétrica das troncos,
●— commovidamente entre

gues á mágica orcnestração
da marcha fúnebre, que en-
tôam, chorando, ao funeral
do dia . . .

DE Mansinho, envol
vente, caridosa, iniiltra-se-
me na alma, acalenta-me
os devaneios, embala-rae a
mocidade a sonata tristís

sima destas cantoras des
vairadas . . .

Expirando, a tarde pal
pita ainda . . .

Vi o sol. Apparece e de-
sapparece a PENUMBRA
de transição entre a luz e
as trevas. Vem a noite. Ab-

sôrto, estático, espirituali
zado, continúo ouvindo a
müsica dorida, a singulto-
sa canção das impreviden
tes poetisas do crepúsculo.
Bmmudeceram● s e ago

ra ! . . .

DESCENDO, lento e lento,
das cimas aos carcavões,

08 páramos aos abys-
mos, dissolvendo contôrnos,
fundido as árvores e as ca
sas, negrejando tudo, a noi
te, a PERVERSA BfíUXA-

Junto á janella do meu
gabinetr, fica uma magiio-

teadd de branco — magno-
lias perfumando o ar — ella
me dá d illusão que meu

Ideal da qual, certo dia nri-
mavenl, me fallou
ta dizendo

para enfeitiçar.
Oetal,feiticera,sd //ândeira

^ Hevp l escravisado.
L^eve ser Sophia a rrmo-a

porque,„a„* SeparoS o ■
DO em ? a't'vo,
antes arrogancias,
nuos iKk ‘■^sPuicios inge-
silhuétas de'""’"
yencerani pelo
suas acções

me acode-
geiar o gor-
— canoros

xinóes ^ PP^tasilgos,rou-

"laciK"',*!,";,"'' 'f
íinlSLs™ «"'"o"--
entre a h,t ou por

iruitnç r? c concentrados
dores embriaga-
modpçt-Q ^^da 0 da
3 - branca
fascina^?^ para maior
sonhflH^'*'^^ do impenitente
- ÍKS seu admirador
se ui*,, Pdecido, que sente-
cahio !

E’ urna aranha ?.. ,N5o.'
unia flor !

! inspiradora fiôr !
^uriíyba —

II

DENTRO do horror da
noite, pelas caladas sinis
tras, no fundo de minha al
ma, onde há uma noite mais

caliginosa, vibra ainda,
doendo, soluçando abaía-
damente, a abemoirla syra-
phonia das cigarras . . .

G1(S

aG

um poC'
●só fia encantos

Rua Barão de Jundiahy, lOO
Teiephone, 21
JUNDIAHY

III

NO INVERNO, exhaustas
lyras . . .
E trôpegas de fome, co

midas de cansaço, auto en-
rouquecidas, as minhas po
bres musas crepusculares
íaíaimeute descerão ao es
curo subterrâneo das for

migas, em que há abundân
cia de victualhas, precavi-
damente encelleiradas

estio, e factura de avare
za .. .

POSTADA iios umbraes
do sombrio palácio, lá es
tará a medonha carranca da
formiga-porteira, que lhes
há de vibrar, implacável, u
cutilada da lend.-iria ciece-
pçüo . . .

M. Briza&Cia. Ltda.
mulheres que

' velludo de Compieto sortimentQ de
productos chsrnicos e

pharmaceuticos,
naes e extrangeSros.

Esmero e Escrupulo.
Preços modicos

no
nacio-

3

POLONIO TABOSA

E’

Paraná.

LÉO JUNIOR

■f-tTT
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cie luas bem alinhadas, lO'
gradoufcs pUtoresfios, L12
eléctrica rede
esgotos, hotéis de l.a orderO'
impressiona

mente o forasteiro. Prima
ainda

de agua e
mm

4lfí safisfatoria-

a formosa capP-al
paranaense pelo seu ciinia
saudavel e pelo colorido
inagestoso de sua natureza

exhuberante, que se descor-
una explendorosaraente. p©'
os seus arredores verdejan-
tes, onde 0 PINHEIRO -
® a JiERVA—MATE levan
tam-

\

» de conqiüs-Ihe um « que

tador ?Porque será que a Lady Z.
não ri uuoca, esboçando

sorriso que
bocca de

PergootasAluga-se - ("oração com
pouco uso e rico de cari
nhos. Aluga-se um. Tratar
com Marcello Ealzan.

Porque será que o Nilo B.
: admirador das loiras,
tem andado meditabundo
de algum tempo a esta
parte ?

apenas um
morre em sua

fada ?-íuIrE/"-Ttlppe'

Indiscretas 0

-S'
se orgulhosos de serem
sentinellas avançadas

da grandeza do Paraná !
V, ao par de ci-
ade moderna, é um centro

apreciava! desenvolví-
● artístico

de uma

que.s-

cabèllos daa

Por quem pulsará _ver
dadeiramente 0 coração da
Hilda B., que parece alve
jar uma dualidade de pen
samentos ? %

Porque sera que os olhos
da Olga S. parecem sempre
chorar, muito embora ella
esteja sempre a sorrir ;

Quaes serão os sonhos
de amor que habitam a
becinha gracil e linda da
Negvinha S. ?

Porque os
Genny B. perderam aquella
linda côr de floridas espi
gas de trigo ?

o Oswaldo S.Quando
verá reaiisado o seu sonho
ligando-se pelos laços
do matrimônio áquella que
elegeu sua deusa ?
Quando á tardinha o

José P. M. passa pela ci
dade no seu auto, não son-
tirá 0 desejo de ter ao seu
lado « alguém » ?

mexeriqueira

Professor - Amor por
correspítndencia. Ensina-se
por methodo moder.ao
garantido. Cartas ao Te
nente Porphirio.

,, - Vende

zas. Cartas á
Buejio.

e

Onde teria o Erasto S.
adquirido aquellasua“pose”
que 0 torna tão elegante
e deveras captivante ?

e literário,
. grande pujança

material, frueto das. aclivf-
daries praticas de seu povo.

8 MEiiyba foi fundada
«ntre 1645 e 1649. Foi

a freguezia era
^ a em 1693, a - „ ,

m 1842 e capital em 1854) i
«esapparecendo a 5.a Uo- !
»arca de S. Paulo. A su» i
sujtude sobre o nivel do va&i
« de 899

-se pnr
_

aiictora íva-

me-

le- razão teria oProcura-se - Rapaz que
deseja casar-se por amor,

I procura moça que tenha
f um dote minimo de q
i nhentos contos. Dirija

ao Totò Oliveira.

Porque
Adelino M. tirado aquelle
lindo bigoüinlio que
sombrando 0 labio. dava-

vada

a Viil
]654,

cidade
mor. de

porem â^nior

checm ®®“horita Elza®?^!

ca-
en-Le

a sortequj-
se

POSTAL. metros, sendo ^
das capitaes

cujo munic{P>°
^'^teução territorisl

500 kilometros quadrados
aproximadamente, e uiu^
população que se eleva
mais de 100.000 habitantes,
?ecf ooire as ' '

Sul Brasileiro, a
futuro extraordinário

a Tf Diariainen
tinii^ ^ommercial se m-
ver r* ® ® industria ava»?^ ,
v)a„fFmosamente, acenando |

dias de .y-

fabricas om activída
^sendo 17 o daquellss
L®fPÍ07Tindo a industria

oomn somprc figuraUí
ren(-)„ ^ inrincipal fonte de

f: "?,Para os orçamento^
administração.

Eurd,yba - Paraná
EE’0 JUNIOR

! do

Cartas de amor - Dis
põe-se’ para desoccupar le
gar de grande quantidade
de cartas de amor. Ver e
tratar com Jurandyr de
Limíi.

hy, perdeu®^ uq®
c^rações pTsog Ao Caríito Pacheco

Nada

rfdSr1orrbre_oscomç^
sas sobre os cm-açoes íem procura de outros coraçoes.
são e depois alças de encoutrarás a flor cujo pollem doura-
Mas . . . cuidado ! ● ● ● do amor e depois.de sugal-ojá nau
do contenha o néctar embii K g excravisarás eutao
mais terás forças para alçar
adoravel jugo de lindos olho.

a

cida-TE

Enána-se
tocar este Intrumentos r
pouco tempo. Trezentas e
sessenta e cinco licções
Procure Pedro Ramos de
Araiijo.

Victrola
a

ao
em do te

fr
uP

Cidade PÉROLA PALLIDA

de
astsHa

Curityba Quando o homem se viu
Paraizo sentiu a dolo-
tnsteza da vida e cho-

cle
' centram nessa creação qu)
d‘u= Icz de um sorriso.

Se não existisse sobre a , pui^^^òrvalhrterra a mulher, o mundo ' Ungida oe t -
não passaria de um deser- pra dum < arvalho,
to, porque a vida e o en- ^ coração,
canto do universo se con- ■ Amimanuo u u v

Folhas SoltasGuarda-livros - Éspecia-
lisía em escriptas compli
cadas, offerece-se pars dei-
xal-a inteirameníe atrapa
lhada. Offertas a Lncllla
Camargo.

no

de

tado do Es-
mais belia.s cidadfTf”^ ^as
topogapli ug 0.., ;' *^duao.âo

mòdífno.

rosa

rou ; mas, logo que sentiu
affago da mulher, o ho-

viu deante de si, ras-

que
hei

o

mein

gado pelo infinito um mun-d.a
Seu

f^otaci a
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DiZElVl QUE . .do de delicias e de rique
zas mysteriosas o amou a
vida e sorriu.

Os teus olhos linda flor,
Lampejatri como dois soes,
Glorificando no amor,

Alvoradas, arrebóes.

A mulher foi um ente

creado para a dor e talvez
porispo mesmo a mulher
qup BOffríí 6 (-lupphpríi Jíítii
um poder tâo grande quê
todos OS sentimentos se a-

joelham deante de uma !a-
grims feminina.

No teu riso de princeza,
Aureolada de realeza.
Diviso tanta belleza,

Impregnada de amor,
Rescendendo linda flor.

Bastam teus olbos menina,

Uma illusão peregrina...
Estrellinlia matutina...

Nascem dias, morrem noites..
Os teus olhos são açoites.

gora se desabrocha viçosa
e exhuberantemente.

Bondade! Sentimento pu
rê dos que amam ; dos qua
são sensíveis ás lagrimas
alheias. Sentimento que a-
bre as portas do coração,
tanto para o mendigo de
pão, como também para o
mendigo de amor. .«
Bondade! Sentimento con-

Boiador quo E.az Beoonr uh

Is^rimas (108 âfflitog. oog-
sar a coleta dos espíritos
indomáveis; suavisar as
maguas dos corações amar-

gurado.s !
Bondade ! Precioso dorn

que faz realçar a .sympa-
thia e belleza do qnem o
cultiva 1

Belleza ! Não lhe falta.

Seu sorriso meigo, é atra-
hente e seductor. Belleza !

Dom precioso, que encanta
a juventude radiosa e ale
gre, que anima a vida e que
vivifica corações. E
mo não ha de ellá possuir
esse dom se é filha de uma
terra tâolinda, tão encanta

dora — Jundiah}'’.
, Pureza ! Esse mimoso ly-

rio de viço o candura, vi
ve também nessa alma, en
cantando- a G tornando-a lin

da entre as lindas.

Todos esses dotes cons
tituem a corôa de brilhan

tes. que fulgurará na fronte
de quem tão beinse faz
querer e am.ar.

Rão Paulo-12-6-29

Gonoveva Loiirunco.

Wa Maria S., que tanto gos
ta cia Viila Arens, anda

a sua Quem experimentaragora a espaireeer
elegancia pela cidade por
também delia gostar.

O

a Anpolonia Z., que tão
‘ é. traz agora,

seus encantos

\ Bom Paladar
S Sem Dieta
EffeitoPrwpio

!■PurgauvojÍ
SAUMO m

captivante
preso aos

certo rnptui lowrQ^ Hue
Ultlito Uiü faz a corte.

Iv

1% ^ha

Ia Isaura M., depressa es-
velhos amores e vi-

tão somente a
queceu
ve agora

pensar no presente e no
que de bello elle offerece.

a Nella P., perdeu aquel-
le ar tão scismador que lhe
era tão característico, por
que em sua vida surgiu
estrella de um novo amor.

Nunca mais usará outro purqante
A’ vencia em tocias

^ as Pharmacias iCyriaco Vidilli
a

a Irene M., é tão retra-
hida, porque ainda não en
controu aquelle que fizesse
pulsar seu coração da ale
gria de amar.

o Antoninho P„ vive a- ●
gora tão somente para
amar e que a imagem de
alguém jamais se apagará
de sua retina,

o Lazaro S., teio a sua

Musa inspiradora em Eio
Claro e que por isso é que
elle se mantem sempre tris
te e„. sincero

o Alfredo H. J., sentc-se

cada vez mais contente por
perceber que cada dia mais
se consolidam os laços que

prendem á sua Diva.

o Hallim G„ anda louca
mente enamorado de uma

BUa collfgliinlin de serviço,
mas quã

impossibita de so declarar.

=S3i
sj,

CO

^.-yTYT-rrrrn i ii/iJ* M M ‘

O lar é um grande tem
plo, sob o patrocínio de u-
ma santa, reverenciada por
todo o universo — a

lher.
Casa de ModasSk 5aíi0 É ]i!iiáis!iji, §5

POSTA.es ESQUBCinnsL

(DU-

Fazendas, Modas e Armarinho, cha-
senhoras e creanças

Rosa do Prado
1

\
■}

péos para
(Ao MIRO)

RETRATO Eu não posso comprenheder
ragem que reside nos teus oihos
os sorrir, porque os teus olhos
para quem sorriem, não sei. Par
tam, talvez. Ah\

0 porquê da mi-
'^'vinisados. Vejo-
sorriem. Mas . ..

se eu mídessp (]ue os fi¬

no dos teus olhos lindos, sl eu nuT^^'\° "^dste-
eu pudecse possiiil os e quarcZ
voes accfísos tão perto do me,V car-
_ Mas, que loucura. Deus .

nao sei a duem pertence esses -acaso não sei ? ossesdois
Ouarda pimi ,

nlbcrcjn „o teu coração : ÍJrande, que se
que es capaz de prop„reio!mrT''T^^-^‘^^^o'o bem
f fsidutfí d.e que elU t-' a « oorte-
tsnto quaniü tu u queres' ■ ● ● muito,
procuras para ti a felicidade fpzel-a feliz, se
dejiás. As flores alcatifarão ss ' ^ orrepen-
pés pisarem E pelas nolL ^ne os teus
de luminosidade excelsa suhr "‘^^^ ^uar,j cheia.
dadeMts teus olhos, pedirí !'!^ ^ luminosi
dade sempre n ‘ ^

(A’ minha mui querida
amlguinha Guilhermina)

Um botão cheio de fres

cura e aroma, que lentamen
te desabrochando, embal

sama o ar com seu perfu
me embriagador, atrahindo
com a sua fragancia cora
ções que se deixaram pren
der peiíA camluru u moiguí-

,ctí. Hnliçüfn-gt' não sd po
lo taloiito oúinu tumbem pe-
Jh formosura e pola irrcRisp-
vel e niyslerinsa força de
Hüduziz a sulijligar coraçõ
es e ainda pela bondade,
esse dom celestial, que De-

não deu a todos. Senti

mento que se formou em
coraçãosinho quando

liailama Maria Carlettii
o

. .dca5o eu
círios luminosos,

a sua timidez o

Rua Barão, 8? - Tel. 287Ilaryh 0,, ( Mnninho)
esiá uüs poucos penlciHlo

sua jovialidade, porque
o amor esta criando

0

L
-^cu-

a

agora
raizes seguras em seu
raçáo.

co-us

seu

ainda era bolSo e que
Linguinha de Pratapela tua felici-a-

rPUREMA
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Tudo é tristeza, ninguemmais me vella
Sou como as^ rosas, que desfolliando se esvaem
N’uma dor tão imraensa que jamais se caucella,
Meus aiíiores gloriosos em soíírer ja recaliein

@t \

* >

@

I* B

Amarguras revestem minhas glorias singelas
E a. luz dos teus olhos tanto me atraenr
Minhas flores murcharam tão puras e bellas
E tu não orvalhas, e as folhas ja cahem .

Não vês a minh’alma que sem amor vae soffrendo
Sosinha, calada, ja vae esmorecendo
Lembrando o passado que jamais esqueci

®)t®ã I I
^ í®? ®)K5j)

SONETO

A’ senhorita Lady Zanirato

m
I

§ Oh! vinde ao meu encontro, que eu pedirei com doçura M
Para a’quelle que pode pra dar-íe ventura
Eu paga das dores que até agora soffri . „

JOSÉ ROMEIRO PEREIRA

14 annos

i
Sd
Cè

fn
PÉ

a.

1
n %

balão brilhe

e acolá, raramen
3, estronda uma
é as moças es
tes ”. Já não que-
'i casam ou não
s deitam, nas ves-

clara de
vel-a noutro dia

tó-eja ou num navio
O progresso

toda a poesia des-
caracteristica-

Antonio ! Meu
eu venerado São

brasileiros

um
>4 es passaim 1)eti/roi Santo Antonio ! Sãi,

; Tres dias de
I mente brasileira, qõ
i lançando para o
I Tres dias era que al
I lavam de luzes, ir:
( de espheras de par
I os rojões numa ai
! tiravam pelo espacp/c
I dr. attingir o ceu e!

de tal a explodir, tj;
pois voltar novam

» a garotada se div
do de enorme fog
bas e buscapés !

; sentara a mesma
i tros do anno. Mon

Jj jão ! \
/ los ceus..

U'bsta tradi^-Cional-^
0 £r^gresso va^

velharia^f
lantej^pT'-

e espouc

bomba. PJk/cèoe\ qmj?
quecerap-se dás
rem mais saber

|/anno./já não
^idesses dias
Mpo de agua.
formada num
casamento ou

gentou para lo'
^^''^^'dias tradiccioi

brasileiros.

Meu pobre
j'"' rido São -loão

ípi^dro ! Pouco a
j.ilMsnuecem-so de ^

u

■» «|í iwA.

ados

de seda;femsqu®>
i;ia enorir.ense i^-

;omo que

a impossiMWn.-ífe-;
sto u rarjl^-ghr^iUl#^'^
á ter

fs

A ELECTRO - METAI I IOã f
S'

1 ovo

Fabrica depturbines hvdrauli 7, a
íí

Ji
ein.;

rm

tf

I
ie

/?

urila a va
to‘●1

a s
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(I

.'pip, esse!
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Postes de ferro
Tubos de ferro

j KLüVRSA, Engenhei
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Jdndiahy, j —

^st, de S. Pa

Rria Barão de
JUNDIAHY

® (®)í®SI>

uio oWíalKíslUOiUW.Ht*



11
sultana10

sive 0 proprio Brasil, que
chorando, engasgado de e-
moção, com complicações
de commoção, beijou e 7
vezes se curvou, ante es

se impávido collosso, este
« João d’ahi » queridinho!

Isso se conclue pelo se
guinte telegramma, cujo íi-
nal nos sensibilisa ao ex
tremo : »

Meu caro Rio dos Bagres.

Lavraste um teuto. Ficas con
siderada, de hoje pra traz, a
maior nação do mundo, em
p0'ieres de excentricidades. Fi-

sendo de lioutem pra ante
íiontem, cognominada
dade dos Bichos no
véio de guerra,
celvo.

(a) - Pau Brasil
E a carroçaria, qual po-

artilharia, desiila
vidinha, nao

e cabestros, a carroçaria

s’alinha (regular, nem mui-
grande. nem muito com

prida ) em uma baita ex-
hibição dos productos ílo-
restaes. Eta Brazil Brasi
leiro ! E’ sò no «tanquam»

(não se trata de professor).
E’ puro Brasileirismo bra
sileiro, e d’aquelles màcó-
tas !

guerra aos pyrilampos. A-
iem, muito alem, alemnissi-

trópel c’a-
vança em um avançamen-
to magestoso de avança
das, quaes cohortes ( ora
que ideia, me lembrei do
Carlos) legendários de hos--
tes aguerridas. Ouçamos !
Espiemos e expreitcmos
que a « bagunçad.i » s a-
proxima.

to
mo, « ouvo

— DIVUMOPOlIS —

III

Quadros futricistas

1" quadro

lõ annos são bem passa
dos ( na manteiga, ou no
molho acebolado, é indife-
re.ule ) que não contempla
vamos extasiados as bellas

tradicçoes, que, pouco a
pouco 0 -ralho do prugi-fcsso,
esta se incumbindo de ni-

ckelar éllas ». Guerra aos

mosquitos ( é a senha ).
Mas a alma papuda ainda
« vibôra de evocativas e-

moções, pois que, no seu
seio ( va elle ) t-mios e en
te « assanháu », doidinha
da « Sirva », pela farra do
foguetório e [lelo barulho
dos « traques », daquelles
tempos em que corrente e-
ra feita de linguiça de ca
chorro, ou por outra, cacho
rro éra.feito de corrente de

linguiça. »ln ilo tempore ,
0 latinista profundo,

(d’um poço ou d’um rio).

Palavras cruzadas essas
tão sábias, quanto seja
verdade que 2-j- 2 são 22.
« In ilo tempore », no tem
po do Nilo ! ( Ji ! que sau
dades que temos ; princi
palmente atraz dos lar
jaes, ou dentro dos
nheiros ! «Vá de

diz outro não menos pro
fundo e mais afobado gre
go de Troia. marca FEp.
Vá direito ! é a traducção
na lettra do '

'' inassagardicos», de «al-
tomadas rasgadas, nem ta-
piações de 50 maçoni, na
da disso tem a maxima ma
is grande_ da minima im-
portampciaii. O que quere
mos é ; fogos, fogos, fógos
e mais fógos até o Chico
vir tornar posse, ou então
vir de Daixo. Divinopolis !
Festa tão ~
cabocla

Enquanto que na extra-
nha terra do Tio São, o po-

cahido

de to-

I

2" quadro
vo fica de queixo

pelos « carnames
das as beldades do orbe ter
ra queo, nòs, (nòs, virgula)
os papudos sem querermos,
batemos o record m.As sen
sacional de exhibições ex
cêntricas ! e paiz nenhum
teve essa genial ideia '. ex-
hibição de páus ! Muitas e
muitas vezes eu vi (juro se
preciso for ( a Europa se
curvar e beijar a dedanha
dos pés do Bi‘asil; mas po
rem, contudo, todavia, co
tovia, desta vez não foi só
a Europa ! Foram todas as

do Universo, inclu-

3 horas da <' cera «.Ro
em J

»
cas

— a ei

vais ame

Teu humilde

jões que pipoqueiam
tempos, no alto do cocurii-
tu. Nos ares da minha ter-
rinha querida, que os
nos não trazem jamais em
tempo algum Nos paraile-
lepipedos das ruas enfeita
das, faiscam luzes do cal

da alimaria

an-

gaili-
retro. »

an-

nossa ! Festa tão

« chaqu
da gente

<' Vassourias «

essencial-
Portanto

, de lado es-

sas humanas misérias, es
sas patacoauas da
pros cavadores. Nós
remos é, já disse ●

l 1 Queremos é ver sinos
nm 0 ^di ™^^utos só. Doleio dia as 3 üa tarde Rò.
E mais nada. Eta diabo, ia

^«quecendo da senha ;

que até
a « arma »

Nao acham

que isto é tão
mente agrícola o
* Pinchemos

derosa

contente da
,se lembrando que com seu

trepido marcial,
dros das vidraças que fi
cam a sua retaguarda, vap
SP partindo, bipartindo, tn-
partindo de alegria ● ● ● >
^ _ Ara, deixe, nnm

nenhum ! /● ●●

o -

is

pe , porem cão

da senha :
pernas longbs!...

Qual, nem ãimiiella
( ou vice

se esqueçam
Guerra ás çado ferreo

que entra festiva e garri
damente ornamentada

— Oa! costa «Muleque»!
Disgranhudo tá já pisano
na corrente ?

os VI -
es

febre
- versa, como vi

pare ); nem contracto
telephones sem
cu, etymologicameiite fal-
lando, aiiatomicos (ora bol-
ias, bolei as trocas, queria
dizer. — telephones pneu
máticos ), nem sóes no oc-
caso a se erguerem rubros
de « réiva », nem bondes

de
vidóca

que-

Jorrão,

filhos .) fa-

— Já táco uma lambada
I " filho » do lombo ! . . .

E a carroça¬

is « mar
naçõesno

da.intrépida,sc-
diz lenne, entra in¬

vadindo ruas e
me

praças e ala¬
medas e bos-

/7/y, I ques, não res
peitando nem ollPT
emergencia do
Vçüiigue «mol-
lar », num nun

ca Unais aca¬
bar !5

— Eta burra¬

da ! Maior não

havéraiMe y e-
xistir ! .T

— Pebresálos

varredores de

ruas ! .

— Alegra-te
ó jardim ; tens
alimento para
teu celeiro!...

Qual Galves-
ton Brasileira,

trajes deem

fueros >',cor- 3 gaigaiteanta lelojiro « sirrindo »,
rentes, «tapasE a carroçaria, qual poderosa Senhores

artilharia, cl-^^isfila
rrontente cin
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Tiiflo é íarra !

— São cliviiiopolisaçõos
divinopolis da Bagropolis
Paulisiopolis.
PM TEMPO; Pai-a o aiino

passado, no outro concur

so de páus que se vai re i-
lisar. consta já ter adheri-
dü cerca de 4.000 america

nos do norte, com as res

pectivas norte americanas;

2 « françois » e ! '2 esqui-
mau l Esperemos, pois, es
perando esperançados a
vinda cá dellas e delles.

3." quadro

Adios maxuxos.

Junho de 1929.

Mary Netti

Exposição de Sevüha, des-
niaiára de flesgosto.

—- Quanto me dão !
- 2f),S0fj(j

tão ! . . . Nem cartão, nern
carta ! ...

— Espere, si quizer, as
eleições ! . . .
Um rojão subiu, neste
momencto” solenne. Pipo-

queou no ar 3 brutos es
touros, cujos estilhaços ío-

— Perfeitissimamentissi-

mamente.5 -
Então 0 chefe serrano,

vê brilhar nos seus olhos

umas esperanças e queren
do filar as “ tórridas ” ex

clama de ‘‘chupeião
gremente :

crval s HP'0 -J- S. O. S.

- TEál.E'! T()

pro Coronel
Apotheosetomar esta noite !

— lOOSOOO

— 200$o(j0
E no fim do fimil.

Extra . . . oiMim.riamentc

“teje’’ prezo des-
I

fallamio,
de já 1

5)

ale-

final-

mente. não liou ve g('ito. Q
coronel quando i
tinha oleo de rícino
no olho.

A lua vinha

gatinhas,
{ não

3X

l'.ni amplo snlão, artisti-
emoente enfeitado á “ pel-
b'do ”, os donos dos car
roceis lenheiros, avançaiu
cada qual mais resoluto no
“oviparo”

l Devaneios[jercebeu
I - inté.

vindo, de
ou de fordcco

me lembro
Sonhos doirados, poeira

illusoria de felicidade que
se ci‘ücura eni vão, são bem
aquelles que entram na re
tina do nosso pensamento,

quando a noss’alma como
ave implume, com esforço
chega até a borda do ni
nho quente e tenta alçar
pela vez primeira o vôo
longo, rasgar num tataiar de
azas, a amplidão sem fim
dos céos infinitamente gran
des. E depois, como Ícaros
redivivos cae sem força,
(desfallecida, morta pela lou-

de sonho impossíveis.

regabofe, a qu<-'
es antigos chinezes diziam
-- ” Vai ó scroc telha ” —
T-m quer dizer
õe gente ;
mu morder de ‘'tórridas” c
mn beber de Agua Jap.y.
mm nao se acabam ii ais !
mrgiiia, qui' só acabou no
im de terminar, isto é, no
jmai fio nm. Tristes, muito
custea, sentados de “cró-
CHS nas raizes do cente-
mino^ arvoredo do Larg''

- espiando com

vnnt'Y'^” Olhos, de
vontade de entrar na ”cc-

dos taes “ó scroc".
estavam os iidimo^ repre-
1‘n-ivJ’^*^^ flHs verdes serras

dírn.v cbe"e po-
;ieioso de reforçada tribu
0 pjj.. ^ '^scparavel amigo,
to, :.:,í"g^’ciro, inferveii-
gue/ra Ao"i SHPHria pin-
tabewi flcssas ”m>
bem ’ c-^^Eivam tani-
lusTre n " ”'^«tres
gueírei,^^^ cepente o chefe

muis )

por de traz da verde mat-
ta. As vezes

quando via que o
e.sttiva no auge do enthu-
siamo. encolhia-se, tod nba,
de novo. e fazendo uma fi-
guinha pro leiloeiro de
oculos, dizia ;

espiava e

língualeiião na

Pleno leilão. No centro

da praça vis a vis com o
^ beliscão

corrêto :

tão, frangão, patão,

Echá das

» funcciona o

do leilão; lei-
tudo

bem assado e em papelão,
aguardam a hora em que
devem ser i-Miiatados pra
cima de duzentão.

— Senhores ! quanto me
dão ? berra o gargantean-
te leiloeiro

— Quinhentão prelle le
vá a mandioca !

— 2.S000 reis pra não !e-

- Sc besta ! . . . Nã(,
vou lá não, teiilio medo de
apanhar; tenho medo de
rcgaaor. Até a volta, ó
sympathico - zinho
dizendo isto, descreveu

a ● a figura de uma friicta
siuii caiaiçn. esperança fa-
giudra io lárasil veilii
guerra.

». E

no
siri indo >.

cura

de *

A alma anceia. A alma é
conm a crysallida. Busca
.momento opportuno para
romper o casulo que a
volve e entrar em contacto
directo com o sói exterior.

var: sen

E o leilão continuava,
firme. Tanto os patos de
dentro, ciuiio os patos o as
patas de fóra, acotovellani-
se em derredor do
thico

— Leva !

— .Não leva ?

— Leva !

- Levo ! . . . que leve
0 diabo. E levou mesmo a

mandioca.

Oh ! vós que tendes di'
humano o coração! oh !
vós qu(' me ouvis nesta
praça publica, do alto dius
te galho de pé de eouv'',
não deixes (k> ir alli no

"comdo .■irraunatar as

prendas ebeii'o.sas‘ ! . . .

Mas não é « correto ■

que se diz ? ( interrompe
uina vóz )

0

en-

synipa-
correto - ( ò diabo

errei otrefoá ). A caça, ai-
iiada. protestára de tialce
( o peior,seria si fosse de
vassoura ou cacete

aqueliii'judiação por deixa
rem ('xpostos do tempo
ImuMles, tripi(i(.-8
iMHies, semi luis.

nliiido.s alli. assados,
pera da com|ieteute
tação. A
taiia

=V *

E na fórma de louca ma
riposa contorna a luz incan
descente de sóes ate então
desconhecidos... a principio
contorna os ao longe. Mas
embrirgHda pela miragem,
loucameate volita por-cima
das ehc-mmas até^se.ntir as
azas crestadas, os olhos en-
íontecidos. Quer proseguir
o vüo, sente o impossível,

Um rojão sub u neste « momencto solenne».

— .Ta cá estamos. Dá cá ram bater d’’, rijo, e sujar
cartão prá de “pórva” a “crèca” do

pândego 1’edroca que nes-
ba- I hiira, espiava da porta coe

li a ceia uos 7r> cardeaes
lenheiros e divinisados.

- Bruto! Marvado ! res-

bodo- mangou elle, batendo de
! Está pen- susto com a bicanga no

é so- celeste portal.
ALVORADA. Neste ins

tante o sol ergue-se rubro
no "oceaso . esparraman

do seus fócos de luz !

Estava terminada a ba

gunça bagunçada.

ante (' seiii

ô amigo um
‘‘bóia ? . . ■
— Quero entrar na

os

<|uadru-

tado.s ali-
U'e u (lueijei-

r('spi> tosa
an,.a *’^Ero chefe que

Então, elle.

tendo '.’E)ertul)av(>|, lia-
vinha do

tiHcarejo,/''
. '-JJitão ó
taiiil

íi

ra

a, I

gunça;...
-- O que i
— Um cartão... só...
— Ara, vá caçar

que com sap > ^
sando que isto aqui
gr a da casa l
— Não vê que

íóme esfomeada...

— Quer saber de uma
coisa? Não me amolle..._e
de mais á menos, isto não
é eleição ! . .. Já ouviu ?
— Onde já se viu car-

a e.s-
se

renia-

musga tiovolcn-
rasga 0

, espaço
( dando um pnquizo collo-
sal ) <■:

do que
” assimComo é (uitão ? .

E condo, condo,

le !... to . ..

as^:uvia:',()« um den-
goso maxixe. Agora
« pisíoni ( não
criiiu' da mala.
em dolires

5 .

Vf‘O-

O
- o (diefe !

. '1(1 Divi
' ! Sou.

Sou '

Voecreto.

CO .

tamo
u

e 0 do

não ) qa0
maniaes,

ranea. da « arma «
cia, os acconl(-s da
italo-|)aii leia !
l)ão ! Tem fólli' dt

Outros sonhos veem depo
is Sonhos dúbios, incolores

alvorada nevoenta.

O u

no .
com

— ;\hn ! isso sim !

Sfuibfires '
? um

a r

quanto nu'
\idro de oleo

como a

Tem o perfume devirgina-
capellas deliciosamento

n feda das, e graciosamente

docabo

musga
])istao

' 7.00(1

. . grita aquel
Mestn' (|U<> na

es
Ela

- - Seu I
i'u. não ('.

Adios miichachas- (

Uoiiie véio (!(' giH
7!<éca

■r
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disposta sem grinaldas bran
cas , sobre a fronte virgem
da mulher amada . .

tem ao mesmo tempo
resaibo de beijos envene
nados, colhidos ao luar.
que traz a vida para iodo
0 sempre agrilboada
infinito de ancias desespe
radas.

to da libertaçã ) dos escra
»0S auxiliou o,„ sua tem
natal muita fuga;
de cosinhd reputado sua
presença é indispeúsavét
onde SP orgaiiisa uns

) 8’o.sta um

. e
A-

mestreO
© o.□

r®jfGJ

6 ;« CO-

pouco de
* 0 seu francez e

, " vagas .
cobrança da Assoei
sa S! mentesa oella alnia de
rjo impeniteníe
mos aqui r
da authentica
cto como bom
nfana de
«essenía i
de vez

Kxíi
rnes » d

ao « gastar :
nas horas O nosso presa do

amigo e distincto
collaboradnr,

Leocadii) Corrêa, de

Cuintyba, é incan-
çave! na sua patrió
tica faina, de propa

ganda p a r a n i sta.
Não dá tréguas ao
seu pujante e fe
cundo espirito; não
méde sacrifícios e

nem trabalhos para
bem alto dizer do

Paraná, de seus fi
lhos, de suas cida

des, de suas possibi
lidades, etc. Ainda
agora vimos de nos
Certificar de tal as-

Rece-

● iaz a
ação. ©

dr.©Ccu

B:des-

celibata-
que va-

Mm©
A rotina é como as flores.

Orvalho penet.ante nas co-
rollas semi abertas da-lhes
a vida e a mocidade. O sòi
se encarrega da coTiPicãc
Os sonhos bons

f;iz-.nos viver por
vida

sonhada.

i'fecontur i Si'.®)(®"'■a niu-

Beiiedi-
que se

mais cie

^miga enfilne^Jg ^ ''«d.a
7» «« grarul e
<pcn versavam
rito, conimcntav
ctualidades, Itl
momento o ^^rto
Bndo-se cane-m ^ ^
cença para

nmsmo

em

0'mpre, quando a prima'
' oi’ia do nivea.s qrinaldas oI>’
A a Aalharada vorde do ar' 0
'm. eu a ouvia, gentil cantoi^’

mionyina que i
t sai)e o nome. saudar

ii.vnino.s e.su-ideme.s.
'<'zes l;u-gava o livro

*;● e nio emlmmimva pelos a
' edov em pr .cura daquella ^

Uirulhcata. Mas . ● ^ ^
'Mcuite 0 sentir o.s ineii.s pÇ-‘^ t-,

Icao
0'iU’'

-era
contar

janeiros,
uelunam.
minutos

deliciosamente
em

a
eiiiiiinga
.sol.

Qu.-m;
qiie

con-
0

*
l.asmeses a.-

' estava

Pl'0-

Mocidade .'Sons harmo
niosos que penetr.Hin muito
fundo na no.'-s'alnih' Tudo
sorri victoriívsamente como

prim.avera fosse.
Mas, ai ! quando o creiuis
culo de um dia cxiraor-

dinariarnente lindodesappa-
rece. e as

veêm amortalhadas pela ne
ve fria, sentinio-s já cs
meinbros enregelados, E’ o
meio rermo da nossa jorna
da pelo mundo. Os cabellos
enbranquecem. Os olhos
ja não trazem a mesma luz

da mocidade. Ah! se pudés
semos volver ao que dei-
xámot. de ser ! Fe pudesse-
iiios. Palco infinito-o

dü-onde todas as comédias
se dramatisam.

Itatiba, Junho de

Arruda Camarg)

seu ha-
fruetos não amadurecem?

E como projecto é . .

A
teama que

o-ini Para qu" e.ssa A
8<um, ciecr-ispii ..m'idece.sse Ni ’

consegui surorehendel-m m''
' <"■ niais oue a nr.mur.iSFV

i que íentossé
'-‘ninr.l*' oram (.s e-1'orcofa d ,;,

A.ssim passava í
uV.""u M-iniavera a estaçao su

flo,mdà.s d’ou,o. reno
ções^ p?“® troncos novas
ella o' emu"" Prbnavera e u ^

da cigarra.

qu'cl(- 1? '°''crno frio piutal.m
,sem L uti alloa ti-onm
A nrim Las\savani-se as
g,i'?,!'/^tivera .surgia (Ic novo
chel ,Í «"re.s as arv(U
1'uiilc) rebentos novos. - .
mm''' cigar,m a minha cancUj.
ittarl n volveu,
tfui .dn própria illusão des s<
*^0 uço"i vo.s, seniiu

Puuo.ms .

restfi Ptira sempre.
gGrU(-..,""'^t>inenip unia ca.‘-ca
inini.a.; tmeonirada sob nm

cta minha cantora j
teirs I ÍA «-F'urra ! Janiaja^
^'i'iitos'\ ''Ubirão aos ccm ■_
na MC." ^uudação ao asir<^|,,,
univeisos vietoriosa P
'■'urão n bolieniiaa P ,r
do e-iA " ''‘du como ui, caut ,,
dos rí '■'cmpre nos ar\‘
be H V . tué q„e se Uh';-" ●
'darias ó ’ rdbuido cíjiii.)
^dbão fí,',”,redoinoiniios.

— Que arvore é essa Papudo, cujosa

Mclindro.sa;

Papudo ; — Esta é a arvore dos projectos.
. elles ficam uc.s . . . projectos . . .

se a
pro-

select;

tm espi-
.'d se as

1. Cll severação.
bemos, tres mono-
graphias, organisa-
das e elaboradas

fazia

jecto . .a-
A

florinhas se
ria

xemplar desta beun feita
revista. E’ uma pubiicaçao
que honra sobremaneira o
Paraná inieilectual. Varia
da collaboração, texto ma-

ifico, boa iUustração,tor-
nam-na uma das melhores
revistas brasileiras; sem
exagero. Para bem deímil-
a fíizemos nossa as pala-

de uma co-estaduana.

T'or e.sse nosso ami

go e relativas ás tres

importantes cidades
paranáenses : Gna

1'apuava, i ludentopolis e
Thomazina. São obras vo-
Itimosas, desenvolvidas, corn
variada illustraçâo, e onde
0 auctor se esmerou em

dar 0 melhor cuidado e

nieticulosldade. Ao par de
completa noticia historia de
cada uiuci“ das cidades,

publica o n oviniento finan

ceiro, cmtiniercial e indus
trial. Fão obras merecedo
ras de acurada leitura e

que enche de orgulho a
quem u'- lê, por sentirmos
Ciid.a vez iiiais grandioso,
mais rico e mais pujante
0 nosso amado Brasil, do

qual 0 Paraná é pedra de
f)i'inieira"grandeza a figu
rar no seu diadema de

grande Patria. Felicitando
o nosso amigo pela sua

mos votos sinceros para
que não esmoreça na cam
panha encetada, em prol

engraniecimento de
Estado brasileiro e con

do Brasil.

AS-

m do
Peruas. Kl
çadissimo
~ E

extraordi
af-sim ca:

luii amigo
- Por (i

Mas

das um

gnlua?- sequentementecaii-
cii-o

, que fizç,^
nario -

uçado ó

y 1»

“ MISSdp
Para

, /'star
Jndagoq E’ 0 titulo de um album

comniemorativo da chega
da de Didi Caillet á Curi
tiba. Fina mente collaborado,
illnstrado com as pboto-
graphias das mais beüas
paranáenses, constitue uma
obra de arte, bem a altuia

Didi o aito

niun-

vras - ■ . i
Violeta Odette, residente

São Paulo ; “ Fuíre as
boas revistas que devem ser
apoiadas pela intedectna!ida
de brasileira está a “ lUus-
iração Paranáense ” ciija fei
tura é atirahente e offerece
sempre eiisejn Dara que as
almas sequiosas de beileza,
graça, e desejosas de co-
'nhecer até onde chega o

exforço humano, se sintam
satisfeitas e também possam

lhes CnUta

'"quanto
ontão

cunUada

que vocò

I.; IKIO’
vidíl. se
uinde

Cci n

que u
. . can

em
Paiqi

do í^ií)
l)e

nuiubaeif;::;'*^^-
, ouiitu. Vou

a cobrança
- Mas, I

i'u cançar.stí,
~ Não é

uio as vezps
do de

1
/"● uuquanto
da nias ;
andar

:ll'

iC’'

ho que
de patentear a
conceito em Que Bd.i
sua terra. 0 trabalho g
phico cim. é “
mais realce deu a csK
trab Iho.

procecí
: Assoe

da

:'T.ãountão é
Benedicto "udo Pa-

uão. Eq
ficar

0 nosso bom amigo Be-
iiedicto José dos Santos,
(‘xforçado auxiliar da ks-
süciação Uommorcial é sem
duvida o homem dos sete

"o.stu.
cansa-vespera.

expandir o que
no recesso ”.

E mib",:
tlO

tentou 99'.se
uienío. S(i Cp n"

, ''iuzrindQ
antecipado.

g rl

rJá foi cm 0 cansin.strunientos.

tempos idos musico; adep-
a
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I f0sta vianvse dispersas em desordem as

■■ No rne.o doti destroços s garimpeiros, cobertas das compridas pal-
frágeis e provisioras g, a* agitação do dia, e uuvl^-se á’a voz do
Cnmo se O rurnojo rancho entoava ao som da viola os seus

se?tanl,o que assentado à lo^gadas e melancólicas iam echoando ao
^nge^^i|"'^í;?^nLÍi!S."° " fiARIMPEIRO " Bernardo GuimarãesD'0

Xos.-ta mãe, nossa irmã, nossa noiva
Nossa esjtosa querida ; decerto
Esses entes de tantos carinhos

com riso abertos

Er.oue sober ,ame,.Ue a vasta niatta bruH
A se,va ver(ie-ne«ra. a virgem deslun 1 '
E do seu sero corre em pspu„,osa 'u ■ a
O estreito nbeuao ruidoso, apavorante .
Nas marfíons, não existe o tronco d
Que resistm potente o enorme fura,^
Nem cedro secular com rama
Desafiando altivo,

Aos golpes do machado
Tombaram pela terra

Ficando por alli, destroços
E os lisos troncos nús, bem

1

irante

Nos aguardam

Trabalhemos unidos, garimpos,^
(Jue essa sorte mais tarde virá,
O bom Deus contemplamio os esforços
C) precioso diamante dara , ■ ■

peroba

que se engloba
‘ amplidão

ao ;

os outros, na

E assim vão tu'ocuraiulo achar a linda pedra,
A ])pdra diamantina, a pedra tão querida,
Sem darem atlenção ao mal ciue perto medra
Ou mesmo a luavação amarga e dolorida

margens
estrondos.

em
os

de
ramagens

bom i'edondos.
salundoE mais avante ainda os ruslicos

Cobertos de sapé ou palmas '
Demonstram a gramUva hm
Luctam

Antes do sol nascer elles ja vão
Dessas halntações dispersas lá de nni lado

extrabindo
'■aiichinhos
coqueiros
'lue entre i

S''ninpei,.òs

de
Jí o cascalho diuão na grupiàra
.Esperam realizar o sonho anit)i('ionado.

'Oica

««Perança os nobi
uma

oi^philios

Tí (luamlo vtnu a tarde os nolires garimpeiros
Setiiados nos ])otlaes dos rústicos ranchinbos
Ao som ,le uma viola em cantos prnsenteiros
Saudam a fn-ca tarde, egnaes como passarinhos.

Um eni lerra distante altandonou a esposa
Um outro :t vtdha rnãe, a noiva, a meiira Vniia
E entraram na floresta escura e tenebrosa
Todos ambicionando as glorias de amanliã

ribanceiras

arado ;
E (inando estão fazendo exame
A ver si alguma pinta asiuta si^

(iiiidos numa voz e attentos no trai,alho
.Aoluçam a canção saudosa e lamnritmta ●

E a Imlla mtdodia c''lioa nas

Do (stredo 'ihtnrão ruidoso, espn
illusões prinunras

idealizado.

'id cascalho

api (‘senta.
IJ i

IOsiTlXlIO
DO avanhandava

UazciHio despertar as
Xos azas da amliição, do jdano

'A'""

I as ultimas jialavras
Tem nas sonulade.s

Ao longe, l)fin mais longe
Dos coutos renionaes moi .

Como 1)0 ap,parecer das mais formosas lavras
Q.ue vollain novammite às .^uas profundidades

“Trabalhemos unidos, garirnpos
Sem lamentos da vida que*teinos.
Num goattao Ijem iTiairo e
Ià.''sa lavra mais tarde

U) - 1- -liE.sIh) meti livro

protuiKp

acliarcm(,s.
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Agosto DEDICA-LHE . .

Trocadilho Real

Foste a minha iiluzão ihuina noite fie Agosto !
E eu tanto me illudi, que puz-me a soluçar...
Meu olhar era um lago á sombra do sol posto...
Vibrei como uma dor que fica a latejar !.. .

EXT. ESPECIALMENTE PARA '‘SuLTANA"

A projwsito de «misses» surgiiam troca
dilhos, mais ou menos condemnaveis. O
lembrando MldS PAüA biÂ, poré.m, é,
uenero, verdadeiraioia. Refere-se aiim col-

bonitas.

no

E o silencio abateu, num golpe de pezar,
Meu triste coração pela dor já deposto!
Ouvi sinos de amor num vago badalar,
Na tristeza infeliz d’uma hora de desgosto !

lecionador de retratos de moça

Tal collecinnador não podia deixar de ar-
Obteve o de to-

an Rio. E
deii-

ranjar o das «misses»,
das, até das que não foram
dentre e.sses retratos, vinte tinham
cataria e um. ;penas. DIDI CAlLLEÍ...

Curift/ba — Paraná.
E puz-me a caminhar, como .sombra furtiva
Na alameda sem fim, de goivos e saudade, '
Oiiviiiflo a vibração de uma luiia aíflictiva!

EÈ ) JUNIOR

E eu tanto me illudi nesta noite tão lind
Que hoje busco, r
Dos teuò bbios de

a

w_a sorrir, o encanto da maldade
para illudir-me ainda !

Wamor

Prata de Casa
Bebedouro, Maio de 1929.

Acabamos de receber ma-
exemplar desta bellaALBERTO LÉSSA

is um

revista paraiiista, que circu
la em Curitybi) sob a direc-

de Lêo Junior, o nos-
brilljante collaborador,

Numero dedicado a Morre-
tes. a velha cidade parana

ense, que tantos IntellecuiaLS
íem dado e entre os quaes

fiílgura como
primeira grandeza
Bumbo. Como c..

Didi

No Rio de jan^ iro,
Cantou

Como 0 Bem-te-vi . . .

ça

Aüivio do Coração
so

Quando no íuiido do meu peito
lenho o.« furores dum vul(‘ào
E nesse intenso ardor, rbsfe. '
Binlq ogitiir-gfi 0 COIctçãO,

Eu bem vi

E todi' o Paraná,
Como cantou

ÍJldl.

Bfin te vi
« Miss Paraná ».

esírella de
Rocha

)S demais, o

presente hUltlfifb CSÍà BidilHb
correspondendo pl mia mente

tm.s a (|uc se destinou.

ito alii

N(u n '

em o
|''>do 0 (Mioanlo riest etuniido,

da paraizo,
ao nuni .sotlrer pio’’

^^'>1 teu btíijo ü um

os
N

; ^«plendor
I VIODá all 1'nniB’

IcU SOI'
Como ciso. M ,ie

Ella aqui esiá,
Como o piiilleiro

Altaneiro;
Admirada,
I ntcgi ada,

Na alma do Ibiraiia 1

Rectificando

Aüivio da Alma o soneto « VVuilia Mãe »

publicado no nllimo numero
b do Sni. A\llicrto Ecssa e
não de Alberto Uma, con-
torme sahiu publicailo- Por
esse cucliilo de revisão pe
dimos desculpas ao nosso
presado collaborador.

Ciiriiyba — Paraná.

LÉO JUNIOR

iU8no

D
6, nada v

Nbiu n
Quem

ps

, „ '
Qh e a proi’Q‘ ,

trio allivio à alib'^'

Al/.

i
ülhos

'W
■n

F. picSSOD
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Travasse novo combate. Gui

marães Peixoto, sem mu

nições e sem reservas para
conservar a zona da cidade

que occupãr'a, ordenou a
retirada de toda a columna

d(> assalto para o acampa-
mmito TI margem do rio
sol' a protecção das bate-
nas fie Tamanda''é.

Infantes, na va es e maru

jos, escoaram-se sdenciosos
e rápidos, levando os feri
dos em macas, pelas ruas
entulbadas de destroços e
coberta de cadaveres. Pre

cediam-nos alguns batedo
res cautelosos e seguia-os
uma pequena rectaguarda
de imperiaes marinheiros.
Entre elles. um dos t inbo-

res da IVAÍ, rapazote es
perto 6 valente, de uns de¬

frontes p f.s tiros á queima
roupa abateram os seus che
fes. A linha uruguaia fluc-
bmu indecisa momentos,

esmo;'ecpu e (hdinndou,

recnlliendo-se destroçada ás

trincheiras prntectorns (1).
hrasileii'os, ui vando

de T'aiva, |)ulandn como de-
monios, transpnzeiaam um
largo Tracto de ten-cno sfd)
o mnrtifero fogo ria intan-
taria e da artilhaiáa dos

àlancn.s, mal protegidos ))C-
la haíeria de desembartpte,

a qual não podia atirar
receiando

Em ins-

Os

I
D’A GUERRA ÜO FLORES

GUSIAVO BARRüoü ^João do Noite)O TAMBOR
.í

Mil veces deplorable esa
errada ímmolación, nunca he-
mos vacilado en censuraria,
porque Ia sangre derramada
fusra del calor de la lucha

siemore fecundará males sin
cuento...”

lireci.são,
nausar-lhes mal.

tantes, appi’oximaram-se ira
rádnde, aeoheidando se com

edificações e acci.lentes do
terreno.
Em frente delles. um mu-

han-ava

com

(Luiz Alberto de Herrera - Bue
nos Airas; Urquiza y el Urugu .yl

zesete annos, que se por-

lára como um veterano du

rante todo o ataque, tocan
do enthusiasticamente a

a carga na sua sonora
caixa de guerra.

Fatigadissimo e faminto,
o tamborzinho coxilava an
dando e, insensivelmente,
se deixou ficar alguns pas-

A distancia

que elle

fo asseteirado (lue
o caminho. Mas a

uanhões de G8 da estiuadra
veio do rio. Os oltuzes des
creveram curvas

sobre

desinoralisar os
por traz das cortinas e dos

As forças brasileiras de-

semharcanimno Arroyo Sa
cra, para conper.ar com o
exercito de Fiôres no ata

que de Paisandil. As lan-
chas da esquadra abicarain
á jiraia, sem s^rcm incom-
rnodadas pelos inimigos e
d (i s ]) e j a r a m t r a n q u i 11 a m e n t e
os contingente.s enviados
por Tamandaré.

Primeirmente, os duzen

tos soldados do 1.” batalhão

de infantaria de linha, com-
mandados pelo bravo ca
pitão Francisco Mana dos
Guimarães Peixolo. Depois,
cein imperiaes marinheiros
e cem fuziieiros navaes ás

dosvoz

lossos valentes marujos
atacavam. Es-

os 1
I sil vantes soldados ae

aheças e fòranj
_ 1 uruguaios

em numero mo-

sitiados. Lon-
suas c tes eram

nor do qiiP os
de sua base, que era a

tres horas da
ge
armada, as

tarde mais ou nodu s, viram-
E a bor-

parapeitos.
A nossa gente Iraiispoz
niiiro e ader.ntou-se por

tdnn rua (pie levava ao
eeiit-o da cidade. Cuspiam-
"iP balas os defensores, de
vada liahitai.ão.

p infantes caiam

dos e mortos a cada passo
por aqupllc fogo terrível e
Perteiro a (pm sfimente
podia Tcsponrlar tomando
casa jior casa,
Tamandaié ( nviou mais

canhã'>

as ordens

SOS para traz.
augmentou sem
dósse fé e. dê súbito, numa

pstiuiiia, vio-se cercado de
vultos negros.

munições.

;.,s tripulações estavam
raligadissiinas daciuelias oi-
lo horas de incessante í‘a-
nhoneio,

O

A galante e rechonchuda Nair, fllhinha
■ José Effembe

se sem

do nosso amigo do,●ST

/T/e/'

por quatro
— Cala-te si no quieresMarinliei-

feri-
mo tempo, do Arrolo Sacra,
onde acampava, Flôrea pôz-
se também em movimento
contra Paisandi'i, com
seus seiscentos

L'Pmulou deante
bashões da cidade, Teixei^f*
de Freitas
bateri
moro e

ria
I 0 assai to nas

■oiKiuistadas, Gui-
]’cix()to, embora

D(-tcvc se morlrl rosnaram na
ridão.

Aaiarraram-lhe as
atraz das costas com
tira de couro e enxotaram-
no para o interior da cida
de, picí:iuto-o com as pon-

(las tjaionet is e dando-

escu-

posM,;ocs (
marães

ferido, postou piquetes
vedetas pelas esquinas das
ruas (pae tomara e fez sua
troiia (Icscaiicar. A g: Ú lui'

|i. ’r',õics landiem ic

Stiuassestou a mãos

uma

os có'a uuin peaueno ^
rompeu fogo conti

as linhas uruguaias. As po>
netas dos marinheiros ^
f'isdeiros, os tambores “ o.
Puanos da infantaria
ram

e
gaiichos

montados e a pé, seus sete
canhões e os cento

■a

ordens do primeiro-tenente
de marinha Francisco .José

de Freitas. F mais tres

de doze, maiirladas

I

P ses-

.senta voluntários brasilei
ros de Bonifácio Macliado
Caminharam as duas

lumiias bastante

(
c' in maru)ns c um

rl" refor(,‘0 sob
do tone 11 n> irrão

fie Oliveira

III>uco, p(.I cm ('r:: o q in
le jioiliíi
mentf)

dajieças

pelo primeiro-tenente Aii-
tonio da Silva Teixeira e

mtativa de foguetes
de guerra a cargo do se-
guiido-lenciite Miguel Aii-

1’estana

tas

lhe pontapés.
Desta sorte, o tambor

chegou ã presença rh» Lean
dro Gome/,, (le nte da
COM d AMD vNCIA MILI-

toca'

p . varga. Guinn"ac^
Feixoto brandio a
Piiien

parou
tn 11

(Umicz

A r^ipladra
t)oIIIIlaIalcio.

poust u- iS CO-

afastadas H a p t i s t a
M.ontaury Fra

oa s
o

iidroe ,js dois advei-sarios gua os

f. ram p' iisi.r
ves f 'I micnu F n ii

uma Lada

tentaram contra ellas. A’
noite, D. Vetiaiicio acampou
ns meio das enxilhas o
nossos, isolados, na beira
do rio. E amanheceu o dta
sem que a gente de Lean
dro Gomez tivesse ai)rovei-
tado a opporiumdade para
nos desferir lun goip,-.

1)0 > el (,s SI lU- g''-‘ 'OS de|ciuatroceiitoS
- atiraram a

contra os oiiti'''^

lamentos inimigos.
- Uin batalha
24 de Abril,
cm linha c
afim (le tnlh
m a s

paiO'
●hC'

niens se
neta

no mo-

(losfalcnr ■' (.»

('OI l.iilo a <"'■

nio dos
TA IL A' luz (h- (luas gran

des fogn 'iras, viam-SC gru
pos de homens cm annas,
officiacs iam e vinham, u-

ma fileira de iirisioin-iros
gaúchos de i'’.ô;'cs — es-

Icndia-se encostada a um

mur.i, todos de mãos ata

das com i/dluis. F.moulado

S( III

giianiico' s

guorra

«e as gaú' h
levou o

jielo lada
temente.

Desíp. s(-

iiliã a

a va a '

no de lliolle,

paços p c' o
fci ni( s, j'( SI u si
vaslo caiiqu)

Aiioi*(‘ccu

lOlllO

Guimarães Peixoto, assu-
chefia desse peijueno

marchou

08 is iiaxoos (ic
0 1 leinia.-

de Flôics

lodo o

inio a

(Instacameiito e
!a margem do rio cf.nti a

ao urug

(hsen voi V
ila lula.

sem que se

í'S

á cidade
valeii-

ata(pu‘
eni nossa

icr-nos o

cs jiontuiias liaioiO'
peiios

sol'iadns, ns coi
"as Mi,ii(Ts p da^’

arrcheiil aram-ll"-'®

)>e oestedo
Íni[Vhaluartí^ uruguaio, guar

necido poi 1'Prto de (h is
niil homens com (piinze l)õ-

<|o logo collocíulas em
Ao mes-

o
tas

te horas da

(●si (Uai
idade

flP ma

hoiiitiar
''"mperam
S( us

®)í®)(@X®no. OH
s l'C

Ao nascer do sol, a haii-
deira da [on;a expedicioiia-

cas

opliuias posiçoes.
lu-roica e(le, 'pO'sadus

Wers
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Mulher . . . o ente que
desde os tempos do Eden
vem torturando o homem.

Hojdem, a tenta.l-o coro úa

niaçã sa_borosa, hoje, a
lançar mão de todos os ar
tifícios que a moda lhe põe
nas mãos para çonquis-
!al 0.

3idez da carga, correu e reco-
heu-sp ás trincheiras”.
(Jourdan op. cit., voi.I pag. o/)
(2J “ 0 inimigo acabava de

surprehender e degopu' uma for
ça de quarenta orientacs da gen
te de Flores’-.
(Jourdan-idem-voi. i, pag. .^‘0

■poude eiie então avidiar
era o proceder dos

Leandro Gomez sorria,
esoaneliado na sua cadei

ra ( 2).
●— Está tudo liquidado,

declarou o sargento.
— De madrugada, orde

nou o soelerado, mande

degolar esse macaquitoque
está ]jfovando o cêpo, e i-

c-abeça numa vara e
espete a em finuite da liate-
ria rie marinha . .. Talvez
os outros escravos do Im-

uruguaio, de faca núa na
mão, approximava-se de
cada pri.sioneiro e pergun^
tava-lhe, sorridente:

— Quer por fóra ou por
dentro ?

Conforme a resposta, in-*
trodnzia a faca no pescoço
e cortava a "'.arotida de

dentro para fóra. ou fazia
o contrario. Um esguicho
de sangue mollinva a terra.
A victinia dava, ás vezes,
um pequeno salto ; de ou
tras, uns

— Mêttam-no no cépo
uruguaio para elle assistir
a um bello espectáculo.
E com um grito :
— Sargento Eodriguez!
— Prompto, coronel.
— Quantos são os colo

rados de D. Venancio que
fôram aprisionados ?
— Quarenta.
— Estão todos alii em

frente ?

— Todos.

— Manda degolal-os um
a ura deante deste inaca-

numa cadeira, as mãos cru
zadas sobre o encosto, Lean
dro Gomez conversava com

os seus principaes auxdia-
res.

O cabo da patrulha que
agarrara ü tambor brasi
leiro fezdhe continência e

apresentou-lhe o prisionei
ro :

(31

qiiao divenso
siiianle.^i de Leandro boinez, que,
havendo .sido surprehendido ex
traviado um tambor ira canhoei-
ra TVAHY. mandou ma-tyrizal-o
e depois, degolal-o, expondo a
siia cabeça, espetada em um pau,
em frente á batería de marinha,
para que t' reconliecêssem”

fie a

Mulher ; . . a encarnação
perfeita da graça e da
belleza . .‘.exteriormente...
no recondito da alma ha

bita a perfídia e a zomba
ria, a rirem sempi'e da
credulidade ma.sculina.

— Pegamos este niaca-
quito !
Leandro Gomez pousou

no pequeno marujo as suas
pupilias de tigre e disse:

perador reconlieç im o seu
coiUfianheiro (3).
Ao clarear da manhã, no

'uarte da cirl.jde que de
frontava a bateria do te
nente Teixeira drt Freitas,

surgia, amo ada numa va-
a cabeça decepacla do

pequeno brosileira.

— Que será ariuillo in-
ítararn alguns marujos
Q oíficial graduou o ocu-
e examinou o coisa'

— E’ uma cabeça de
Rente, disse. E passou a
hjutta a uin sargento.

Este tirou-a dos olhos,
indignado, bradando :
— Ali! seu tenente

uialvadez ! E

Eelisiniiio, c 	
IVAÍ, que faltou esta noite
á revista. Que bandidos !
— Que bandidos ! repeti-

i'am os marinheiros todos.

O tenente Freitas man-

hou conteirar uma das pe-
Ças de doze. Fez cuidado

samente a pontaria. E falou:
— Esses selvagens não

hão de guardar aquelle
trophóo, nem de tios fazer
fóscas cíun elle. b^aça fogo,
sargento !
Quando a fumarada do

tiro ascendeu para o espa

ço, eunosanieiite os maru-
virara a

Iropegcs l,Jüurdan-ifiem-vol. 1, pag i.2,ipas-sos

ba

Mulher ... o prototypo
do indiffeientisn.o. (Tlia

sempre com desdem. para
os exforços que o home.it

dispende cm prói de si...
cuniü si elle tivesse o in
declinável dever de ele-

va!-a aos pincaros inatin
gíveis de sua vaidade.

Mulher . . ● vuiva, more

na, loura, preta ou mongo-
lica, ella é sempre a mes-

Um só espirito de vo
lubilidade e despreocupa

ção, a
todas.

cia
ma

lo
habitar o corpo de

Mulher . . o ser

que se julga perfei
to. mas, que infeliz-
mente não o é. Jul

ga-se superior ao
homem e no

tanto nada muts e

c|ue 0 produetu de
cosíella furta

da ao homem pelo
creador.

ii
ique

a cabeça do
o tambor da

i

entre-

8
m

uma
I'

Mulher . . . for

mas lindas, traços
perfeitos, cOnjuncto
de harmonias es-
tluíticas, tendo a

contrabalançar, futi-
lidades muitas espi
ritualidade rica de

inundanismo e ideas

perennes con

quislas a sua eter
na caça— o homem.

IMÚ

*
i ü

i

DhdícI e Israel, os inleressnuies filhinhos do
(/o sr. Samuel Bulis, conceituado

nosso bom

- nesta

ami-

Pnaça. ti: .

de
— Vaos pagar caro a tua

audacia de locar a carga
Faisamiú !

(J rapazinho guardava
silencio, üs seus olhos do
loridos fitavam o chefe ini
migo sem pe-'tanejar.
— E' íiuasi uma crian-

- I , . . avançou o capitão

quito mettido no cêpo
Sob o pêso dos fuzi' chJ^ ■ I espiaram e

trincheii a arrombada, cadá
veres uruguaios espalliados,

istro tropheo desap-

<■ (Ibspejava-.so
morta.

Quarent

jos
no

lhe puzeram aos hoinbJos
ao aperto do.s lianie.s eoin
que lhe ataram os braços
e as pernas, a espinha dor
sal curvada,
tando das

violência da dôr, o pobre
brasueirinho assistiu áqueU
la sceiia espantosa E,'i
como um matadouro. "

em

po'sema vezes,
<U' desviar a cabeça.
urado no cêpo, o
tanibor ouviu aquella
Runta sinistra e preseiT',' ,
aquella execução cruel ^
pnnel de aço cotistring

a Rarganta. Somente
o'';os dilatados mostra^
u horror da

toi'- e 0 sin

parecera.
Mulher ... o es

pirito verdaaeiro ira
desp:'eo(‘cupação a
vibrar dentro ire um

ceração que vive
sempre a esctirne-
etM' dos stmtimen-

fít.

us olhos sal-
orbitas

de LeandroM ‘-rni batalbao

bóntoz. qiie liavia sabido do en
U'incbeiriiiiieiiU), ao encontro do.s
^«■‘laltante.s. atemorizado peb> U)--

vivo de nossa artilharia
*nu-i.aoi-ey, bem ceiiio pela

Com iiin sorriso de despreorcupação
a, brincar nos lábios, elb.s posaram
«reatis. [tara o pbotograplio e lio.jt' eir-

eliem de graça e encanto
de Sultana:-

corn a

cm : ● . , ,
Azanibuia, com piedade,

fjeaiidro Gomez ordenou. C'

as paginasra‘

brusco : Um
sua alir.a-
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hei eu de ir e com que
profissão ?
— Olhe ! vá para Ribei

rão Preto trabalhar na la

voura ; lá você encontrará
muitos dos nossos patríci
os que estão senhores de
haveresequepodemte guiar
nos primeiros passos Léve
um cartão meu a diver

sos delles esi não sedér

bem procure outras zonas.
O Brasil é muito grande e
rico e você como è esperto,
póde muito bem ser feliz!...
Dias depois, Pedro, despe
dia-se do amigo, rumo ao
interior.

tos masculinos, como se

ellos fossem indignos de
ser correspondidos.

Conto

uk

Mulher , , , creação di
vina que após o sonro vi-
vificador do Omnipotente,
se deixou Sugestionar pe
los ensinamentos da serpen
te e que consistem na arte
de fascinar o homem.

O

i

palavras de indagações,
que aqui traduzimos.
— E’ aqui a cidade de

S. Paulo, patrício, que tan
to ouço íallar ?
— E’ sim ! Voce d’onde

veio ? ^ ,
—Venho de Gênova; che-

guei hontem e nada conhe
ço d'aqui !
— Para onde vai ? Tens

destino certo ?
— Não sei ! Vim aven

turar fortuna e talvez fi
que aqui mesmo na Capi
tal ... o que 0 patrício
acha ? Eu sou sosinho, de
modos que em qualquer lu
gar . ^ .

meu , .

Siga para o interior que
você terá mais prolabilida-
de de exiío. Si eu tivesse
feito como fizeram
patricios, talvez a esta ho
ra estaria rico e não se
ria empregado. Meu unico
futuro é uma simples apo
sentadoria . . . Ah! quanto
me arrependo ! . . . _

- Mas em que cidade

Em 1898 n’uma tarde de

garoa impertinente, atraca
va no Porto de Santos, o
^avio italiano
procedente de Gênova, tra
zendo à seu bordo, de 3®.
plasse, numerosa léva de
immigrantes. Entre elles,
estava um, homem de regu
lar estatura, olhar muito
Vivo e cujo destino era
emmigração em S. Paulo.
Embarcado que foi junta-
íhente com os demais com

panheiros, aquelle desco
nhecido, poucas horas de-
Pais, em um quarto do
grande estabelecimento im-
niigratorio Estadoal, dor
mia seu primeiro somno
em terras paulistanas. Qual
^eria sua primeira impres
são ao pisar a terra dos
Eandeirantes ? Estaria el-
le por ventura arrepeudi-
(lo de aqui aportar e dei-
Xar-se assim ao léo da sor
te ? Seria feliz ? Realisa-
ria 0 seu sonho dourada ?

Acho que sim, pois lá da
sua Patria distante ouvia
dizer tantas cousas bonitas
do Brasil ; contavam lhe
que este paiz era a verda
deira terra da Promissão;
que o ouro aqui corria com
abundan.ci.a ! Esse bomem
chamava-se Pietro Botiglie-
ri Carvuzzi. Tinha então
25 anuos de idade. Logo ás
primeiras horas do dia se
guinte eil o fóra do Inito,
ancioso por conhecer b.
Paulo e intelligeníe como
era tratou sem demora de
travar conhecimento com

● em seu patrício, emprega-
do na Immigração e com
mia troeava as primeiras

Mulher . , , o ante que'
devia consiiíuir a melhor

aspiração do homem, a sua
melhor companheira, mas
que apenas propina-lhe o
amargo contheúdo da taça
das illiisões desfeitas.

Salerno

Pedro era um espirito a-
veníureiro. Gostava pouco

puxar pelo corpo
como .so diz na gíria, e bem
por isso aborreceu-se lo
go do cabo da enxada e a-
chava que aquelle mistér
não era para elle_que ti
nha outras aspirações. An
dou por
ra experimentou diversas
profissões até que final
mente foi dar com os cos
tados, alguns annos depois

cidade de Porto—Feliz,
encontrai-0

de
a

MERGUS UiElClUS

esse mundo áfo-

Já que é assim, quer
conselho de amigo ?

Guardando utna lembran? i de um'a viagem ao Rant lano de
P.rapora, elle-s ahi estão a strar tios labiora a gria

de uma (levoerio cunpida. na

oude vamos

novamente, mas desta vez
já, de família constituída,
e para seu enlevo lá esta
va a Marietta que então
contava cinco primaveras.
Na escadaria da Mouçâo,

do rio Tietê, er-
soberbo o frondoso

s,ombra

meus

á margem

gue se 1--
arbusto era cuja
hospitaleira descansaram

iiiírcpidos bandeirantes
Paulistas os desbravadores
destemidos dos sertões bra
sileiros. Debaixo dessa mui
tas vezes centenária arvore

que a Municipalidade do
lugar conserva com tradi
cional carinho, está Pedro
sentado, tendo a seu lado
sua filhiniiu idolatrada que
brinca, tendo presa nas
mãos, os alvos seixos que
a correnteza atirára á mar

gem. Téce uma rede de
pescar, tendo outra esten-

os

r

Outro g*-upo de romeiros piraporanós que após elevar
Jesus, procuraram guardar da piedosa vi

sua

Viagem uma lemb
prece ao Bom

rança.
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é de uma surpresa abso
luta para o espectador, o
que faz com que esta pelli-
cula constitua um espectá
culo interessante.

dida no meio do rio. De

vez em quando levanta a
cabeça e dá uma olhada
na « boia

ao largo se vê, Pedro fi
zera se pescador. A seus
pés róia 'sereno e mages-
toso, ondulando as curva
turas mansas, o lendário
Tietê dos Bandeirantes !

ganhar muito dinheiro. A-
chu tolice essa sua idea...

— Mas eu só tenho uma

filha e essa mesma

agóra na líalia e lógo
consorcia cora um influen

te chefe politico toscano.
Lá iremos .morar. Que que

res, já possuo perto de mil
contos e demais amais, is
to aqui, não dá mais nada...

a

m

estáde cortiça que
se

« The Canaiy Miirder Case »

Ignora-se ainda qual se-
^●á o titulo em portuguez
deste íilm da Paramount,

dirigida por Malcolm St.
Clair e em cuja distribui
ção se encontram William

Powel, Louise Broocks, Ja
mes Hall, Jean Arthur e ou-
|^*‘os artistas de caíhegoria
inferior. E’ uin drama po
licial, em que o protago
nista é um senhor ricof Wil
liam PowelDapaixonado pe
lo descobrimento de crimes
niysteriosos. Uma corista,

(Louise Brooks) é assasssi-
nada e suspeita se de
*'ias pessoas até que Po-
■''Vel usando de methodos
nradernos e scientificos, so

luciona 0 crime. 0 final

Tide of Empire m

Obra da M. G. M., dirigi
da Dor Allan Duvan, cujo
titulo em português é ain
da desconhecido. O enre
do se desenvolve na _ __
íornia de 49, quando, pela

vez se descobriu

TO

i
II.:

Cali-* «

mmW': 1

Vinte e cinco annos de

pois que 0 conhecemos.
— Faça o favor de des

contar este cheque ?
— Um momento ...

E o homem da secção

de descontos da Banc^
Franceza e Italiana, em S.

Paulo, pegando o cheque
sóme por entre aquella
multidão de empregados,
voltando novamente, mo

mento depois e apresenta
ao cliente uma folha de

papel e diz apontando uma
determinada inha;

— Tenha bondade de as-

signar aqui . , .
E o homem de fòra do

« guichet », com mão tre
mula pega da penna apre
sentada e com uma letra

quasi illegivel, vagarosa
mente, assigna: Pietro Bo-
tiglieri Carvuzzi.
— Faça o favor de con

ferir aqui mesmo ; ahi es
tão 600 contos!
Pedro recebendo o di

nheiro, ia dispor-se a sa-
hir, quando uma vóz, sua
conhecida, lhe chama, ao
mesmo tempo que perce
be, que alguém lhe bate no

de ori melra
ouro nessa terra e que re
sultou
elementos aventureiros em
busca do cobiçado metal.
Renée Adorée representa

papel de uma donzella
hespanhela e a sua belleza
galiica resalía no ambiente
roraantica desta obra histó
rica. George Duryea faz o
papel de joven galan com
acerto e naturalidade. Nes
ta epocha de argumentos

Ancorado no porto
Santos está o luxuoso P^'
quete italiano « Conte R9®'
so í, prestes á largar ^

Em cabine de 1 a classe
0 sr- Pietro Botiglieri Car
vuzzi e Senhora despédem-
se dos seus amigos.
Innumeros telegramms®'

cartas e cartões, jazena “
um canto da meza, toüo
com 0 mesmo nom-e ^
destinatário ; Al sigp

Cav. Uíf. Pietro BotiglW^
Carvuzzi « bordo di Cou
Rosso

Já í<3ra da barra, u^s
turas de Ponta Grossa,
demanda á velha

da amunada do tombad*^ ^
do grande ívansatlantico
antigo pescador, agoraihi^
nario, entretanto,

olhar de indifferença áJ-
ra de Santa Cruz, á
mesma terra, que
uos 0 recebia de braÇ^„
abertos, e qun
dava para elle, mais u

Junho de 1929.

S{
5

numa invasão de

íér-

ros. I

0

horabro e extende
ços para abraçal-o.

amü ? n '"ocê por

nha fazenda na Noroeste
por 600 contos ! . . . ’

Não me
3a está rico? Pois
nheci tecedor de

raargem do Tiete e ago-a
caprtahsta!, Com^sJ

■ . . Conte-me lá 1

andei que sempre
t’ui acumular algum dbh?‘
ro. 8U'aç«« a alta do café
m eonsequiu
lolaa agH-

Quantos
zendeiro ?

19 annos.
- Vai

os bra-

va-

theatraes e cintas falladas,
M. nos apresenta

cinta muda cheia de
M. G.

roi-
uma

acção e de belleza Cine-
- cinta

matographíca; uma
typica do 06ste norte
mericano ; e 0 final è sa
tisfatório e em extremo e-
mocionante, Cinema e ci-

elle fadado

diga; al'voce

eu te co
medes na

a-

nema, e seja
mudo, as obras que se

nroiectara na tela subsis
tem e faliam do mérito e
exforço que o director e

interpretes souberam ou
não fazer, sobresahir. Esta
obra da scena muda é dig-

ser vista por todos
amantes do cinema.

ou
UJh

os

na ue

os

annos foi ía-

tharlie Chaplin e um dos

mais futuro ?

Vou ve“d(,rtodas°T‘*''“’ '
"tos cas„7e‘”?“ 1'
quidados todos os neL
08, voltarei a Italia

ponqnissimos actores e pro-
ductores de Hollywood que
ainda se mantem indifferen-

te deante do cinema íalla-
do. Conformo suas decla¬
rações, «Luzes da cidade»
— seu ultimo íilm — terá

possivelmente soas, porem
não se ouvirá sua voz, ECom

está?

— 50.

quantos annos V.
sem embargo, poucas vo
zes seriam escutadas no
mundo com maior uííeoto

Morma Shearer
..I., 11 neruMf rrf,ri'tTTW.r.
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e curiosieade que a do
grande comico.

Lew Cody foi transporta
do em um vagão ambulan-
oia desde Nova York até

Hollywood, grave mente
enfermo de depressão ner
vosa. Ao mesmo tempo sua
esposa,“a actrizMaber Nor-
man luetava contrp a mor
te aiacada de terrive! tu

berculose. As noticias de

ultima hora, permittem, po
rem, esperar as melhoras
de ambos os conjugues, at-
tingidos pela desgraça, de
pois de tantos annos de
gloria e de fortuna.

Viola Dana e sua irmã

Shirley Mazon voltaram a
figurar nou atelieres de
Hollywood depois de larga
ausência. Ambas estão con-

tractadas em diíforentes

« estúdios» independentes.

31^
m

Aiphotcgraph:a

Collem Moore acaba de
sucumbir a obssessão «par-
lante » do ambiente. Sua
novaproducção, actualmen-
te em vias de terminar
será falada e cantada.

■Com casa especial de
rnoldurfs para quadros
espcüios, vidros, porta
retratos de crystal, san-
t )b em alto relevo, esta
tuetas e estampas.

Gamara

Pequenas Noticias et cura

para
amadores

Gertrude Olmsted é- ame

ricana e tem 25 annos de
idade.

Rod La Roeque está fil
mando «Virgens Modernas
nos atelieres da Metro.
Ben Lyon pensa em r

sar se com Bebé Daniels'
Gretã Garbo

Machiuas photograplii-
cas, fiims, chapas, leve-

ladores, etc.

»

ca-

Rua do Rosário, 30

Telephone,
X. . occulta até
hoje a verdadeira data de
seu nascimento.

(
386

J U N D I AH

:y
^orma Shearer talvez

baudone por algum
0 cinema.

a-

tempb
! ■

Fiteiro M

meu CORRê*^-^ Bebidas fiuas, licores,
Aperitivos, vinhos. Aguas

Mineraes e refrescos.

Doces,

fruetas e chocolates.
Charutos e Cigarros.

© |V
L. P. g. __ jsiesta

mento não poder respo» ■
cer satisfactoriamente |

pergunta. Pesquizei a
peito, mas nada descob^^;
Mas... não desanime, tal

i roximo numero.

A INSTALADÜEA
Rosário, 63 Telephons, 369

{Praça de Independencia)

Rua do

uo <5'

Cl "ínf frn

ttiFiteiro
1Motores, transformadores, lustres, plafonieres,

qualquer espocie de macliina, ürafide expo.sições perma- ^
' nentes- de artigos de luxo e phantasia. Dispondo de habeis

fPiipenhei. o - e ectricistas, encarreg.t-se de installações deliiv^e forca, fazendo levaiitamuatos de plantas e orçanienlos. M
l! LnnqhSlâi. de locios os typos- c todas as potcncia.v - bá

oleo para

Giy

William Hairbanks
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r í K hiram muitas noites no deserto,
! K usíicamente vinha sempre o dia,
: K Icinados do sòl, feroz simun

chôes de areia sempre revolvia.

E S

K Icando o mar ardente das areias
K mmha laguorosa, lentaraente,
K destino ?
K naan . — va miragem que lhe mente ?

I K fila triste de angulosos, magros
K meios arquejantes poeirentos,
K vaigados de extranhos viaiores
K veiros, os mirrados, purulenios

K lido 0 solo, calidos os ventos,
K mcular a luz qne o sói entorna,
K liginosa nuvem de poeira
K aa vez mais ardente o ar lhes torna.

K madas arenosas se levantam,
K taclysmo, desfaz se, formidando,
^ se vão as aliraarias,
K tadupas de areia atravessando,

K lamidadas atroz impelle-os sempre
11 denciadamente vão além.

K rinhoso nào surge um só oásis,
K vernas o deserto não as tem.

K lifa, algum califa os expulsára ?
K leb ou Josué não mais tereis ?
K terya de infelizes, porque crime
K astigo tão cruel assim soffreis ?

K

j

no horisonte,K meios, já regressam
II beceando vinham tnsíemente, _
K usavam dó - a morte pre sentiam . . .
K tastrophe cruel, já immmeníe.

K rregam sobre elles números os
K vaiíeiros — ferozes beduinos; _
K mivam nos, retalham-nos, despojam-nos.
K síigo atroz ! - segredos são divinos.

K balisíicamente amaldiçoam
K daveres que o sói queima e denigre,
K ndente, impiedoso, até que chegue
K rniceiro, voraz, enorme tngre,

K zo extranho, íerrivei ! ella mesma,
K ravana sinistra dos leprosos . . ● ●
K ntandn vinham porque ja curados,
K da qual tinha so nhos venturosos.

K sía de ingratos ! o tufão ardente
K veirentos embora, os poupara.
[< zo nenhum fizeram do rabi
K ridoso. divino. Um só voltára,

K hira agradecido de joelhos,
K'ptivo do bom Medico, por certo,
K rinhoso mancebo. Delle só
K veira não havia no desei to.

K daveres não são, mas são leprosos
K nibalescamente devorados
K prichos da desgraça !
K ri cias dos nem desfruetam

- regeitados !
seus caros -

K naan. Canasn talvez demandam
K ara visao de doce paz e gozo b’
K mmliaai sim, em busca de
K píivante, divino, milagroso.

j

um
Propheta

KLIF.

K pharnaum, Capharnauro procursm
K arldade descera, alli. celeste
Iv recem elles do senhor da vida
K paz. querendo, de os liviar da peste.

) '<■

~—"ar
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Salão Âmoncaíio
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o proprietário, contando
com officiaes peritos, faz
sciente pue está apto pa
ra servir ao mais exigen
te freguez: Serviço feito
com higiene e perfeição.
Atíende á domicilio. —

y Grande soitimento de per-
g fumaria finas
■) — Annexo, com entrada

independente, um bem
; montado gabinete para
3 senhoras, obedecendo
^ aos seguintes preços:
] Dias de semana
t Sabbado

t

Salyador JaroslaYsky I
MOBlUilI m 0
COfílPlEíi iSBÍjlüíi. SÍOSií ^

e BE MB1/'EIS, íâPEfES E Hm- i

h£5'

:1

Completo sortimento de
ferragens, Louças e tintas
Cimento, Arame farpado,
Telhas de zinco,Formicida
superior e

§

È
3 áSementes.

— .Artigos de electricida
de em geral. — Seccos
e Molhados — Vidros para
vidraças —

Genovpva Lourenco - b:, Paulo - Publicamos hoje um do.s .seus
trabiiHuis O outro inipriMiu-ivelmente no^ proximo r.iuuero. Gostamos
(le ver o cxlorço da tiossa conterrânea

Sll
i-

t

B Os lüeüíGres efílps übIcs ímís
§ iisixos preços !

S Facilita-se os pagamentos

d
- Pubucanios tioje o seu coiitu. Forçados á ulti-

Typos Populares »,
\ro — Nesta .. , .

bora a supprimir matéria, a sacuiicaua toi
hem co'nra a no.s.sa vontade. A vida dor imprensa a.s vezes nos reser
va'de.‘-sas cou.^as. nesrulpe, sim ?

q
:1

imi ir
i ●f

:5
t

2$500
3$000

Rua Barão, 78 e 77. Telepii. 157 "
J Curityba — Tmnos lecebido e publicado sua cons-

Keceben nossa caria ultima ? Gostámos

Tomos recebitio «Prata de ('a-

L,éo Junior
. variada collaboreçao.

Fão obras dc folego.

t
'●3X

tanto >

(Io .seu traballio.
ss

!
tlíiíÜ

sa_r

F
KSua collabnracão não st' quadra no nosso

Natla tmnos qut' ver com a administração nituiieipal. Cri-
chargos » e essas mesiiuis ori('nt,i,das pebr redacção. Fó-

ceslo com uido qtiinto aiiparma r no genero.

- NestaL. P. B.

pro.;ra_mma.
ticas sò em «
ra tlis-so, -

(; (- H
f t

,

r-

Kec('beu nossa ultima carta? Roce-

No [ireximo numero ambas
Recebeu

Duillio üambiiii — Avaro
illaluiração e a phoiogr i|-,hia.
Nao si* osqneç 1 tio proineiido

.'«iilíana ■. .Abindaremos os dois.

íbem os sua co
aS cotisas. ;
„ luiniorci atrazado de

a3 as apreciações.

0r.&.

,\ va ré li ‘ ■elieii nossa missiva ? At-

e nrovid'‘nciamos nüv.51 remessa.
Raul Osuna Delgado

.,„!e,uos. a sua .:mda leelaii, iç 10
aírKSi.ido (i(‘ :io>. L()['!jm‘ .\ppíir

Q

3 íiii,

'1'cjn aiidaiiü
ti3-Ua.ue.zrs3xnxnmxgir,nTT-'rrTT^ t

BMEXUJrA R.''o.he„,,)s seus trabalhos. ComoN'‘s!aAgostinhoBuecas . ,
v('"á publivíiiuos um msto numero o outro 110 proximo. Um pouco de
ada vi'z. Gratos.HEspecialidade em moveis de estylo, taDeíes pai

chões e fazendas. — Completo sorHmoA- ^2'
CONGOLEUM «Sello de Ouro»!^ LIVOLEtM
sadeiras e tapetes de lã. — ~

de casacos para senhoras i

Fabrica-se sob medidas.
Relogios de parede,

.DoFinitorios e Salas de Jantar
- Vendas a dinheiro e ’

7

r

1(■

ÉP H
íiemos. lAuisavanios, que fo.-se uma de-

iios.so Dirovtor é casado

tK (''■Nestu -

Não s(' t'stpie(,',a (|tie o
.hireliia --

(le amo , _
e divorciado (|u itro, muito embora não teiilia completado

So a aniiuuinli'1 (piizer, tdle espera estar ca-
(los . . . sessenta aiiiios. I)i'scti!pe-iios a piada

:;

ciaração
tre.s

pas”

sortimento
h

Grande
vezes

Qiiatorze
H

'i
OS . .

sado nova mente aiiu-s
1 numero.e senhoritas e ,il(' o proximo

tí
Ou(' é feito (Ia b('ia amiguinlia que

an:ire''iineiUo ? «Medalhões.' é collaltora

,M;is ... a causa, iió.s coiihocemos.

Oecull.i xesla

prazer de seu
tlllaiKl".

t
Dagrima

iião nos deli o

ção iiuli.spciisavel de
Quando se começa amai’ . .

Carrilhões -

tigos finos,

pagamentos

h ■R

ar- t:
1

facilitamos Aiiniinciaiiíe - Nesta Comjilgiins cortes publicamos a sua
eollaboraçãii. NTiu tudo se vende, iiiio obstante o utilitarismo da epo-
ciia.' N;í imoxima vez. mais ciiidad;..

OS

ílri
Tenente Zinho - .Nesta - Abençoado anuelli' que inventou o

a iatituieãn da carroça de lixo. "ão os togares ade-
amigo. escrever, não é

t. I

cesto Abençoada ■ . - m
quados a sua proilmuosa' rolluboraçao. .Meu
plantar coüv(>s.

1

i
Ii

RiJa Barão de

Telephone N. 379

JOAO DOWlIvNTKI

Jundiahy, 71 V
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